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Sumário 

   

As actividades lúdicas em recursos digitais e de multimédia na sensibilização 

para a Língua Inglesa dos alunos do 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico vêm ao 

encontro das necessidades dos nossos alunos nativos digitais, bem como aos 

reptos lançados aos professores imigrantes digitais. Estas actividades fazem par-

te da nova linguagem, a digital e de multimédia, talvez a única que os nossos alu-

nos nascidos após a década 80 do século passado conhecem e usam para 

comunicar diariamente dentro e fora do contexto de sala de aula e que os nossos 

professores ainda estão a aprender. 

Tendo como base este quadro conceptual, foi desenvolvido um inquérito por 

questionário em que se procurou saber se os professores da Língua Inglesa das 

actividades de enriquecimento curricular do 1.º Ciclo do Ensino Básico conhecem 

e utilizam actividades lúdicas, através de recursos digitais e de multimédia na sua 

prática lectiva. Participaram no estudo professores do 1º Ciclo do Ensino Básico e 

3º Ciclos de vinte escolas públicas do concelho de Santa Maria da Feira. Com 

base nos resultados obtidos, conclui-se que a utilização educativa das actividades 

lúdicas em recursos digitais e de multimédia ainda não são metodologias educati-

vas de uma parte substancial de professores por diferentes razões que irão ser 

apresentadas e explicitadas. 

 

Abstract 

 Digital and multimedia entertaining activities to teach English Language for 

the primary school students in the 4th school year fit these digital native students’ 

needs and thrown challenges to their digital immigrant teachers as well.  These 

activities belong to a new language, the digital and multimedia one, maybe the 

only one our students, born after the 80’s in last century, know and use to commu-

nicate everyday single day inside and outside the context of the classroom and 

that one our teachers are still learning.  

Based on this conceptual framework a questionnaire survey was developed 

and sought to determine whether the English Language teachers know the digital 

and multimedia entertaining activities as extracurricular for the primary school and 

use them in their teaching practice. Twenty English teachers all from different pri-



 

  

mary schools in Santa Maria da Feira participated in this study. Based on the re-

sults, it appears that the educational practice of the digital and multimedia enter-

taining activities still little used as educational methodologies of a considered sum 

of teachers, for different reasons that will be presented and explicated.  
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 Introdução 
 

 

 

 A era digital trouxe consigo uma linguagem próprio que só os nascidos 

depois da década de 80 do século passado, nativos digitais, é que a interioriza-

ram inconscientemente como linguagem materna. Esta nova linguagem, conse-

quência de um mundo tecnologicamente mais avançado a nível de comunicação 

e informação veio criar impacto comunicacional entre os alunos e os professo-

res/pais de tal ordem, que nunca em toda a História se tinha verificado. Esta 

situação impõe um novo paradigma educacional (Prensky, 2001). 

Embora uma grande parte dos professores, imigrantes nativos, tenha se 

esforçado por aprender esta nova língua, nunca deixarão o “sotaque” da sua 

materna. (Prensky, 2001). Contudo, também se assiste a uma parte de professo-

res que ainda não conseguiu dominar este novo código de comunicação, visto 

que lhes é exigido, paralelamente a todas estas actualizações constantes, que 

cumpram programas extensos e ainda tudo isto enquadrado num sistema rígido e 

burocrático de progressão na carreira. (Argyris, 1992)  

          E é de uma forma pouco definida que se planifica a entrada das Tecnolo-

gias de Informação e Educação (TIC) nas escolas, porque o mais importante para 

as entidades oficiais é a aquisição de equipamentos e os programas de formação 

para os professores, onde se promove o domínio das ferramentas TIC e da Inter-

net, descurando a utilização pedagógica das mesmas nos diferentes níveis de 

ensino e formação. Como adverte Papert (1996:43): 

 

 «Os ciberavestruzes que planificam a política educativa estão decididos a 

utilizar o computador, mas só conseguem imaginar essa utilização no contexto do 

sistema escolar tal como o conhecem: os alunos seguem um currículo pré deter-

minado, planificado ano a ano e lição a lição. Este facto é bastante perverso: 
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novas tecnologias são usadas para fortalecerem métodos educativos pobres, que 

foram concebidos apenas porque não existia o computador quando a escola foi 

pensada.»  

 A Internet também tem sido responsável por esta mudança drástica com 

todo o seu conjunto de ferramentas, sendo sempre os nativos digitais os utentes 

mais assíduos. 

 Em pouco tempo, este fenómeno revolucionou não só a linguagem, bem 

como a estrutura do pensamento, pois nos dias de hoje podemos encontrar os 

nossos jovens nativos digitais a ver vídeos no Youtube, a ouvir podcasts, a enviar 

emails e a jogar computador, tudo ao mesmo tempo. Além disso, relacionam-se 

através de variadas redes sociais, fazendo os seus primeiros contactos virtuais e 

só depois se relacionam pessoalmente. Também adoram experimentar novas 

aplicações, interagir em mundos virtuais, participam em blogues, partilham con-

teúdos e lidar com múltiplos links, saltando de sítio virtual e em sítio virtual, sem 

se perderem. Toda esta destreza mental alterou a forma como interagem uns com 

os outros e com o próprio conhecimento. De meros consumidores de informação, 

passaram a tomar parte do processo de construção de conhecimento.  

 Cabe à escola aproveitar o potencial educativo que este mundo digital lhe 

oferece e integrá-lo no processo de ensino-aprendizagem. Como também defen-

dem vários autores, Alexander (2006: 32), Beldarrain (2006: 27), Seitzinger (2006) 

e Anderson (2007), uma parte significativa do futuro da aprendizagem e da edu-

cação encontra-se nos contextos, isto é, na utilização de ambientes sociais ricos 

em interacção e de novas pedagogias muito mais centradas na capacidade do 

aluno construir e gerir o seu próprio processo de aprendizagem.  

 Esta temática assume-se como principal fonte de motivação deste projecto, 

no sentido em que se considera pertinente tentar perceber de que forma é que, 

perante uma mudança de paradigma educacional, a adopção da filosofia digital 

poderá ajudar a implementar, em contextos educativos, novos ritmos de aprendi-

zagem, novos desafios, novas expectativas, novas motivações, novas pedago-

gias, novos resultados.  

 As principais questões motivadoras que nortearam este projecto foram:  
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Em que medida a utilização educativa de actividades lúdicas poderá proporcionar 

a criação de contextos de aprendizagem ricos em interacção, criatividade e traba-

lho? 

 

A variedade e diversidade de actividades lúdicas  podem potenciar a aprendiza-

gem e a construção do conhecimento? 

 

 Após ter identificado o tema a estudar, procedeu-se a uma revisão biblio-

gráfica sobre campos de conhecimento que pudessem oferecer contributos váli-

dos para fundamentar e orientar a investigação. No planeamento das questões 

metodológicas, optou-se por utilizar como técnica de recolha de informação um 

inquérito por questionário a professores de Língua Inglesa que permitisse perce-

ber que conhecimento têm acerca das actividades lúdicas em recursos digitais e 

de multimédia e de que forma perspectivam a utilização das actividades em con-

textos educativos com os seus alunos. 

 A parte empírica deste estudo, pretende espelhar o espírito lúdico-digital, 

através da criação de um sítio virtual para apresentar as actividades, passíveis de 

serem usadas com fins educativos, em contextos de aprendizagem da Língua 

Inglesa, para o 4.º ano de escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
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CAPÍTULO I – Sensibilização da Lín-

gua Inglesa no 1.º CEB 
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Sensibilização da Língua Inglesa no 1.º CEB 
 

 

 

 

No dia 5 de Julho de 2005 foi publicado o despacho n.º 14 753/2005 (2.ª 

série) no Diário da República, assinado a 24 de Junho do mesmo ano, pela Minis-

tra da Educação de então, Maria de Lurdes Reis Rodrigues. 

Este despacho legislativo tinha como conteúdo a generalização do ensino do 

Inglês dirigida aos alunos do 3.º e 4.ºs anos do 1.º CEB.  

Depois das autoridades que se ocupavam da educação terem tido em conta 

os padrões europeus, se apercebido que o sistema educativo português necessi-

tava de recuperar algum do seu atraso, promoveram a elevação do nível de for-

mação e qualificação das futuras gerações, pela aquisição de competências fun-

damentais através da aposta no desenvolvimento do ensino básico, nomeada-

mente na generalização do ensino do inglês desde o 1.º ciclo do ensino básico. 

Por outro lado, a aprendizagem do inglês no 1.º ciclo do ensino básico devia 

ser considerada essencial para a construção de uma consciência plurilingue e 

pluricultural, de acordo com o quadro europeu comum de referência, bem como 

elemento fundamental de cidadania, enquanto desenvolvimento precoce de com-

petências, no quadro da crescente mobilidade de pessoas no espaço da União 

Europeia. 

Para além disso, a oferta do ensino de inglês no 1.º ciclo do ensino básico 

assumia também o objectivo de promoção de igualdade de oportunidades perante 

o sistema educativo. 

Foi há cinco anos e neste contexto, assim criado o programa de generaliza-

ção do ensino de inglês nos 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo do ensino básico público 

como oferta educativa extracurricular gratuita que permitia desenvolver compe-
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tências e fomentar o interesse pela aprendizagem deste idioma ao longo da vida, 

bem como aumentar a competitividade dos trabalhadores e da economia portu-

guesa. 

Pretendia-se com o referido programa desenvolver uma estratégia de gene-

ralização progressiva do ensino precoce da língua estrangeira que fosse descen-

tralizada, flexível e consistente, atribuindo-se especial importância ao envolvimen-

to das escolas, dos agrupamentos, das autarquias e das associações de pais, 

entre outros, na construção de respostas diversificadas, em função das realidades 

locais, ao mesmo tempo que se pretendia assegurar uma actuação coordenada 

de acompanhamento desta medida. 

   Passados quatro anos, surge a ideia e a concretização da aplicação do 

mesmo princípio legislativo, com as suas variantes necessárias, aos 1.º e 2.ºs 

anos do mesmo ciclo público, sempre em regime facultativo.  

Segundo o Currículo Nacional do Ensino Básico - Línguas Estrangeiras, as 

pistas de trabalho possíveis propostas, para os professores colocarem em prática 

o programa, referido anteriormente, centram-se na selecção e na organização das 

actividades se fundamentarem em critérios adequados a cada situação de apren-

dizagem, sugerindo-se de uma forma global o seguinte: 

• “Recurso a actividades diversificadas que mobilizem o interesse e a ener-

gia das crianças, com ênfase na oralidade e na actividade lúdica: jogos de 

escuta…” 

Neste currículo também nos é apresentado a título de exemplo característi-

cas de algumas das actividades sugeridas, podendo ser actividades de curta 

duração que estimulem a capacidade de concentração e de memorização e tendo 

em consideração o recurso a suportes diversificados:  

 

• O sucesso do aplicativo depende do maior número de utilizadores; 

• Gratuidade na maioria dos sistemas disponibilizados; 

• Maior facilidade de armazenamento de dados e criação de páginas online; 

• Vários utilizadores poderem aceder a uma mesma página e editar as infor-

mações; 

• As informações mudarem quase que instantaneamente; 
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• Os sites/softwares estão associados a outros aplicativos tornando-os mais 

ricos e produtivos e trabalhando na forma de plataforma (união de vários 

aplicativos); 

• Os softwares funcionam basicamente online ou podem utilizar sistemas off-

line com opção para exportar informações de forma rápida e fácil para a 

Web; 

• Os sistemas deixam de ter novas versões e passam a ser actualizados e 

corrigidos a todo o momento o que proporciona enormes benefícios para os 

utilizadores; 

• Criação de grandes comunidades de pessoas interessadas num determina-

do assunto; 

• A actualização da informação é feita colaborativamente e torna-se mais fiá-

vel com o aumento do número de pessoas que acede valida e actualizam as 

mesmas. 

• A utilização de tags em quase todos os aplicativos constitui um dos primei-

ros passos para a criação da Web semântica e a indexação correcta dos 

conteúdos disponibilizados. 
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 Finalidades da Língua Inglesa no 1.º Ciclo do Ensino 

Básico 

 
 

 

 

 Neste estudo, quando foi projectado costumizar um espaço virtual para os 

alunos do 4.º ano de escolaridade do 1.º CEB com temas referentes aos conteú-

dos estabelecidos no Programa de Generalização do Ensino de Inglês no 1.º Ciclo 

do Ensino Básico, reflectiu-se nas finalidades deste processo de sensibilização à 

primeira língua estrangeira. 

De acordo com o Programa de Generalização do Ensino do Inglês, as finali-

dades da Língua Inglesa no 1.º Ciclo do Ensino Básico são claras: 

 sensibilizar para a diversidade linguística e cultural; 

 promover o desenvolvimento da consciência da identidade linguística 

e cultural através do confronto com a língua estrangeira e a(s) cultu-

ra(s) por ela veiculada(s); 

 fomentar uma relação positiva coma aprendizagem da língua; 

 fazer apreciar a língua enquanto veículo de interpretação e comunica-

ção do / com o mundo que nos rodeia; 

 promover a educação para a comunicação, motivando para valores 

como o respeito pelo outro, a ajuda mútua, a solidariedade e a cida-

dania; 

 contribuir para o desenvolvimento equilibrado de capacidades cogniti-

vas e socioafectivas, culturais e psicomotoras da criança; 

 proporcionar experiências de aprendizagem significativas, diversifica-

das, integradoras e socializadoras; 
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 favorecer atitudes de auto-confiança e de empenhamento no saber 

fazer; 

 estimular a capacidade de concentração e de memorização; 

 promover o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem; fomen-

tar outras aprendizagens. 

Num segundo momento, as teorias de aprendizagem conduziram ao conec-

tivismo, fazendo da criação do sítio virtual para a utilização educativo de recursos 

digitais e de multimédia, a resposta ao desafio dos alunos nativos digitais, que 

necessitam ser estimulados, motivados e preparados para a era digital, em que 

vivem, e que lhes impõe autonomia, independência e responsabilidade. Chegou-

se a esta conclusão depois da análise das teorias de aprendizagem de George 

Siemens, que se seguem:  

- Behaviorismo, “teoria da caixa preta”, porque não se pode compreender o 

que se passa dentro de uma pessoa. Esta teoria ocorre a partir da observação do 

comportamento, tendo como factores de influência a recompensa, o castigo e o 

estímulo. A memorização acontece através de experiências repetidas, onde a 

recompensa e o castigo são factores de grande influência. Esta teoria baseia-se 

em tarefas de aprendizagem; 

- Cognitivismo, que ocorre de forma estruturada e computacional, sendo os 

factores de influência esquemas existentes e experiências prévias. A memoriza-

ção é feita através de codificação, armazenamento e recuperação. Numa fase 

posterior a transferência ocorre através da duplicação das construções do conhe-

cimento do conhecedor. Os tipos de aprendizagem que melhor explicam esta teo-

ria são o raciocínio, os objectivos claros e o problema solucionado; 

- Construtivismo, que ocorre através da criação social por parte pessoal de 

cada aluno. Os factores de influência desta teoria são o envolvimento, a participa-

ção, a parte social e cultural do aluno. A memorização é efectuada através do 

conhecimento precedente misturado com o contexto corrente. A transferência 

ocorre através da socialização. Os tipos de aprendizagem que melhor explicam 

esta teoria têm a ver com o social e o indefinido. 

Verifica-se que há limitações nas teorias de aprendizagem apresentadas 

acima, o behaviorismo, cognitivismo e construtivismo, porque estas concentram-
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se no próprio processo de aprendizagem e não no valor do que está a ser apren-

dido.  

Como teoria de aprendizagem alternativa a estas, pela incapacidade de dar 

resposta a um mundo diferente e em constante mudança, surge o conectivismo já 

anunciado anteriormente. Esta teoria ocorre a aprendizagem através da distribui-

ção numa rede, social tecnologicamente crescente, que reconhece e interpreta 

padrões. Os factores de maior influência prendem-se com a diversidade da rede. 

O papel da memorização abarca padrões adaptativos, representativos do estado 

corrente, que existem nas redes. A transferência de conhecimento nesta teoria de 

aprendizagem dá-se quando o aluno se conecta a nós de informação. Os tipos de 

aprendizagem que melhor explicam esta teoria são: a aprendizagem complexa, a 

mudança rápida de núcleo e fontes de conhecimento diversas.    
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 Os Temas para o Ensino e Aprendizagem do Inglês 
 
 
 
 

Os temas para o ensino e aprendizagem do Inglês no 1.º CEB correspon-

dem aos interesses dos alunos, apelam às suas emoções, estimulam o seu 

envolvimento activo, a sua imaginação e criatividade. 

De acordo com as Orientações Programáticas do Ministério da Educa-

ção, estes temas são provenientes do mundo da criança e vão ao encontro do 

Currículo Nacional do Ensino Básico, incluindo ainda informação cultural sobre 

os países de expressão inglesa no domínio mais apelativo para este nível etário: 

as celebrações / festividades.  

 

Segundo as Orientações programáticas, a exploração dos temas deve pro-

cessar-se de modo gradual a partir do mundo pessoal da criança, elegendo temas 

como a “família”, “casa”, “escola” e “amigos”, e avançando para um mundo que 

inclua interesses mais distantes, conforme quadros seguintes: 

 

 
    

Quadro 1 - Temas para o Ensino e Aprendizagem do Inglês. 
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Quadro 2 - Temas Intercurriculares e Festividades / Celebrações para o Ensino e Aprendizagem do 

Inglês. 

Ainda a título sugestivo, o mesmo manual selecciona doze temas – “cores”, 

“objectos de sala de aula”, “família”, “animais de estimação”, “corpo”, “aniversá-

rios”, “casa”, “o tempo”, “desportos”, “alimentação”,”transportes” e vestuário”, pro-

pondo uma exploração dos mesmos temas, que remete para:  

 Actividades; 

  Vocabulário; 

 Estruturas; 

  Actividades finais; 

  Histórias / Livros,; 

  Canções / Rimas; 

  Sítios na Internet; 

 Actividades intercurriculares. 
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  Teorias da aprendizagem 

 

Experience has long been considered the best teacher of knowledge. Since we can-
not experience everything, other people’s experiences, and hence other people, be-
come the surrogate for knowledge. ‘I store my knowledge in my friends’ is an axiom 

for collecting knowledge through collecting people. 

Siemens (s./d.) 

 
 
 

 

 

Nos últimos trinta anos, a tecnologia alterou a nossa maneira de viver, de 

comunicar e de aprender.  

Em consequência, o processo de aprendizagem teve de ser seriamente 

repensado, devido ao grande desenvolvimento tecnológico de informação e 

comunicação, e então verificou-se que as suas teorias tradicionais (behaviorismo, 

cognitivismo, construtivismo) se tornaram limitadas para dar resposta a uma 

sociedade tecnologicamente diferente.    

Depois de tentarem responder a estas questões e ainda em torno desta pro-

blemática, Siemens (2004) explica a razão das limitações das teorias de aprendi-

zagem tradicionais. Afirma que a maior parte destas teorias defende que a apren-

dizagem ocorre no interior da pessoa. Até mesmo as perspectivas construtivistas 

sociais se baseiam num processo inato socialmente, promovendo o princípio do 

indivíduo na sua aprendizagem. Concluindo que estas teorias não fazem a abor-

dagem da aprendizagem tendo em consideração o que se passa no meio envol-

vente exterior das pessoas, como por exemplo: a aprendizagem que é armazena-

da e manipulada pela tecnologia, o autor colocou as seguintes perguntas com o 
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intuito de explorar as teorias de aprendizagem tradicionais e o impacto da tecno-

logia e das ciências novas (caos e redes) na aprendizagem, de forma a criar uma 

nova que se adequasse à era digital.   

 

 como é que as teorias da aprendizagem estão ultrapassadas quando 

o conhecimento já não é adquirido de uma maneira linear? 

 que adequações precisam ser feitas às teorias de aprendizagem 

quando a tecnologia faz muitas das operações cognitivas anterior-

mente feitas pelos aprendentes? 

 Como se pode continuar a estar actualizado num ambiente de desen-

volvimento rápido de informação?    

 Como é que as teorias de aprendizagem apresentam alternativas 

onde o desempenho é necessário sem entendimento?  

 Qual é o impacto de teorias complexas e de redes na aprendizagem? 

   Qual é o impacto de caos como um processo de reconhecimento de 

padrão complexo na aprendizagem? 

 Com o aumento do reconhecimento de interconexões em diferentes 

áreas do conhecimento, como é que as teorias e os sistemas de 

ambientes são entendidos à luz das tarefas da aprendizagem? 

 

Depois desta análise, o mesmo autor apresenta uma teoria actual que dá 

conta das alterações ocorridas pelos efeitos da tecnologia na nossa sociedade e 

nos nossos alunos. Esta teoria apelida-se de conectivismo e descrita da seguinte 

forma: “o conectivismo é a integração de princípios explorados pelo caos, rede e 

teorias de complexidade e auto-organização. A aprendizagem é um processo que 

ocorre dentro de ambientes nebulosos de elementos centrais de mudança – não 

totalmente sob o controlo da pessoa.” Nesta perspectiva, Siemens vê a aprendi-

zagem definida como conhecimento accionável com a possibilidade de estar fora 

das pessoas, como por exemplo numa organização ou base de dados. Acrescen-

ta ainda que a aprendizagem está focalizada em conectar conjuntos de informa-

ção especializada, e as conexões que nos capacitam para aprender mais são 

mais importantes do que o nosso estado actual de conhecimento.  
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Os princípios desta teoria de aprendizagem alternativa para a nossa socie-

dade digital, que foram apresentados no artigo A Learning Theory for the Digital 

Age são os seguintes:  

• “Aprendizagem e conhecimento assentam na diversidade de opiniões.  

•  A aprendizagem é um processo de conectar nós especializados ou fontes 

de informação.  

•  Aprendizagem pode residir em dispositivos não-humanos.  

•  Capacidade para saber mais é mais crítica do que é conhecido actualmen-

te.  

•  Cultivar e manter conexões é necessário para facilitar a aprendizagem 

contínua.  

•  Capacidade de enxergar conexões entre áreas, ideias e conceitos é uma 

habilidade fundamental.  

•  Moeda (conhecimento actualizado e preciso) é a intenção de todas as 

actividades de aprendizagem conectivistas.  

•  A tomada de decisão é em si um processo de aprendizagem.  Escolher o 

que aprender e o significado das informações que chegam é visto através 

da lente de uma realidade em mudança.  Embora haja uma resposta certa 

agora, ela pode ser errada amanhã devido a alterações no contexto da 

informação que afecta a decisão.”  

Esta nova teoria de aprendizagem apresentada por Siemens focaliza essen-

cialmente o modo como podemos obter conhecimento e informação. Chama 

atenção para o facto da informação estar constantemente a ser actualizada, ten-

do, portanto, uma longevidade muito curta, devido à sociedade de mudança, em 

que vivemos. E ainda que a aprendizagem deve ser altamente colaborativa e 

colectiva deixando para trás a actividade interna e individualista, que foi outrora. 

 Para fazer face aos críticos mais conservadores, Siemens corrobora a sua 

teoria de aprendizagem para a era digital, conectivismo, apresentando um quadro 

com as diferentes características das várias teorias de aprendizagem, que res-

ponde às seguintes questões: 

� Como ocorre a aprendizagem? 

� Quais os factores que influenciam aprendizagem? 
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�  Qual é o papel da memória? 

� Como ocorre a transferência? 

� Que tipos de aprendizagem são melhor explicados por esta teoria? 

As respostas a estas questões encontram-se nas páginas 18 e 19 deste tra-

balho a sublinhado, sendo que não há necessidade de repetir. 

 

 Em suma e de acordo com Siemens, o meio de comunicação é mais impor-

tante que o conteúdo dentro, que se encontra no meio de comunicação.  A nossa 

capacidade de aprender o que precisamos para amanhã é mais importante do 

que aquilo que conhecemos hoje.  Um verdadeiro desafio para qualquer teoria da 

aprendizagem é activar o conhecimento adquirido até ao ponto de aplicação.  No 

entanto, quando o conhecimento é necessário, porém não se sabe, a capacidade 

de ligar a fonte para satisfazer as exigências torna-se uma capacidade vital.  

Como o conhecimento continua a crescer e a evoluir, o acesso ao que é necessá-

rio é mais importante do que o aluno possui actualmente.  

 O conectivismo apresenta um modelo de aprendizagem que reconhece as 

mudanças tectónicas na sociedade, onde a aprendizagem já não é uma activida-

de individualista e interna.  O modo das pessoas trabalharem e funcionarem é 

alterada quando se utilizam novas ferramentas. O campo da educação tem sido 

lento em reconhecer tanto o impacto das novas ferramentas de aprendizagem 

bem como as mudanças ambientais no que concerne o aprender. O conectivismo 

dá perspectivas sobre a aprendizagem de competências e tarefas necessárias 

para que os alunos floresçam na era digital. 
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  Um novo perfil de aluno, 
um novo papel do professor 

 
 

We will only succeed if we rebuild schools around the single proposition - to honor 

children's needs above those all other: We have to constantly ask ourselves what best 

serves our children as learners. 

Terry Roberts 
 

 

 

As aptidões e competências do aluno, nascido a partir da década de 80 do 

século passado, diferem muito das do aluno das gerações anteriores, porque per-

tence a uma nova era: da velocidade, dos ciclos curtos, do Novo Império, da 

abundância e diversidade, do prazer, da interactividade diferente, desmaterializa-

ção, mobilidade dos novos anciãos e da era feminina (Rui Marques). 

Segundo Prensky (2001), este aluno apelidado de nativo digital é multiface-

tado, consegue em simultâneo ver televisão, ouvir música, teclar ao telemóvel e 

usar a agenda digital. Para além disso, adora experimentar novas aplicações sem 

ter de recorrer aos manuais explicativos, tem facilidade em lidar com blogs e links 

saltando de sítio virtual em sítio virtual sem se perder. Ainda se socializa primeiro 

virtualmente e só depois é que se encontra pessoalmente.   

Pernsky adoptou outra terminologia para todos aqueles que nasceram antes 

da era digital, são os chamados de imigrantes digitais. Neste grupo estão os nos-

sos responsáveis pela edificação a aprender a lidar com a tecnologia de informa-

ção e comunicação, a fim de perceberem os seus alunos nativos digitais. Porém, 

alguns professores ainda não conseguiram actualizar-se através de formações 

para dar resposta aos seus alunos, porque se espera demasiado destes primeiros 

e se lhes impõe programas extensos e tudo isto enquadrado num sistema rígido e 

burocrático de progressão na carreira.  
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Todavia, e segundo este mesmo autor, uma boa parte dos professores já 

conseguiu adaptar materiais à linguagem dos Nativos Digitais com sucesso, 

defendendo que os jogos de computador inventados pelos alunos são boas estra-

tégias para apresentar o seu trabalho, mesmo para os conteúdos mais sérios.  

Os modos de estar e ser entre estas duas gerações tão próximas no tempo 

e simultaneamente tão distantes na sua forma de comunicar são visíveis essen-

cialmente na forma diferente como os nativos digitais (alunos) usam a tecnologia:  

 

• “Recebem e passam informação rapidamente, usando vários médias; 

• Usam várias aplicações ao mesmo tempo, enquanto conversam nos 

mensageiros, vêm vídeos do Youtube; 

• Preferem as imagens antes dos textos, se estes não tiverem imagens  

certamente serão desconhecidos; 

• Fazem acessos aleatórios, não sequenciais, nas páginas hipermédia da 

web; 

• Preferem jogos em vez de trabalho “sério” 

Os imigrantes digitais (professores/pais) usam a mesma tecnologia da seguinte 

forma: 

 

• “Mandam email, e ligam logo após para perguntar se a pessoa o rece-

beu; 

• Necessitam mandar imprimir um texto digital quando querem alterá-lo, 

para depois digitar as modificações registadas no papel; 

• A Internet é sempre a segunda fonte de informação; 

• Lêem os manuais de dispositivos ou de programas em vez de aprende-

rem com o seu uso; 

• Imprimem os emails recebidos (ou mandam alguém fazê-lo), para 

depois decidirem que acção tomar; 

• Convidam as pessoas para dar uma chegada à sua sala, para ver no 

computador um site interessante que acabou de localizar, em vez de 

mandar-lhes o seu endereço.” (PRENSKY, 2001, 

[http://api.ning.com/files/EbPsZU1BsEN0i*42tYn-

d650YRCrrtIi8XBkX3j8*2s_/Texto_1_Nativos_Digitais_Imigrantes_Digitais.pdf]  
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Ao professor cabe uma parte de responsabilidade no que concerne a edifi-

cação do aluno, logo o primeiro tem um papel fundamental em qualquer mudança 

no paradigma da Educação. A sua postura perante os alunos é determinante 

quando, duma relação pedagógica, se pretende criar, recriar, discutir, criticar e 

partilhar significâncias. 

 Para que desta relação aluno / professor surto efeitos positivos, há que 

investir não só na formação humanística do professor, bem como na tecnológica, 

uma vez que a tendência do futuro, que começa agora, é termos cada vez mais 

alunos em aulas com menos mometos presenciais e mais conectados através do 

acesso wireless, que começa a verificar-se já em muitas escolas.   

 Ao não poder alhear-se da actual realidade, o professor não pode passar 

ao lado da forma como a tecnologia tem “invadido os órgãos vitais” dos seus alu-

nos. Hoje, a utilização de metodologias em recursos digitais no processo ensino-

aprendizagem é, mais do que uma necessidade, um imperativo que decorre das 

exigências da Sociedade da Informação. 

 Ao aperceber-se que utilizando metodologias em recursos digitais, o nível 

de motivação aumenta drasticamente nos seus alunos, então o professor sente-

se tentado a planificar as suas aulas através destes recursos milagrosos. Todavia 

é um risco muito grande que o professor mal actualizado corre, porque não só a 

reacção dos alunos em contexto de sala de aula aquando do uso das novas tec-

nologias é diferente do comportamento de um imigrante digital, o que pode criar 

situações conflituosos, bem como as dúvidas que possam surgir para as quais o 

professor não terá resposta imediata, quer do ponto de vista do software quer do 

de hardware. É nesta situação que o professor deve reflectir na sua prática peda-

gógica e concluir que o tradicional professor, dono de toda a verdade, tem de 

passar a um professor aberto a partilha e sugestões. 

 Neste meio tecnológico de informação e comunicação novo o professor 

não deve sentir o seu posto de trabalho ameaçado, pelo contrário irá ter de se 

preparar para ser o gestor / mediador entre os conteúdos e os seus alunos. Estes 

conteúdos são fonte de muitas oportunidades, porém o professor e o pedagogo 

vão ter funções acrescidas, uma vez que devem ser os filtradores e gestores das 

seguintes ameaças:  
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• A publicidade mais agressiva, que valoriza sobretudo a marca; 

•   Ritmos de vida elevados; 

• Mais impaciência e inquietude; 

• Ciclos curtos de atenção; 

• Maior superficialidade; 

• Percepções menos nítidas da realidade; 

• Informação em excesso não significa necessariamente conhecimento 

(pode mesmo significar o contrário); 

• Era do descartável; 

• Pouca fidelidade às coisas, às situações e mesmo às pessoas; 

• Maior possibilidade de plágio; 

• Falta de credibilidade na informação a que se acede (menor número de 

intermediários entre produtores e consumidores de informação, maior 

dificuldade em avaliar a credibilidade e fiabilidade das fontes); 

• Problemas de qualidade de informação (maior dificuldade em avaliar a 

credibilidade e fiabilidade das fontes); 

• Dificuldade de selecção – o paradoxo da escolha (quanto mais informa-

ção, mais difícil se torna a escolha); 

• Escassez de atenção; 

• Excesso de informação (information overload); 

• Diminuição da capacidade de atenção concentrada; 

• Menos tempo dedicado a cada dado ou informação recebida; 

• Utilização de filtros como forma de lidar com o excesso de informação (o 

que implica perda de informação, risco de conformismo e menor capaci-

dade para lidar com diferentes perspectivas de análise do mesmo tema 

ou assunto); 

• Afunilamento de perspectivas e menor atenção dada a perspectivas 

diferentes das nossas; 

• Maior necessidade de desenvolvimento de competências de análise, de 

avaliação e de pensamento crítico; 

• Nativos Digitais dedicam, crescentemente, mais tempo ao computador e 
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menos tempo à televisão, aos jornais impressos e aos livros; 

• Pedagogo é fonte de competências para navegar e menos o forne-

cedor principal de informação; 

• Pedagogo é mentor e coach e não instrutor; 

• Probabilidade de surgimento de novos luditas – pessoas que se 

manifestam contra a invasão das novas tecnologias e que procuram 

organizar a sua vida sem estas. 

 

A nossa sociedade sempre foi dinâmica e as escolas têm de estar a actua-

lizar as suas práticas pedagógicas constantemente para darem resposta a pro-

cessos de aprendizagem diferentes. Contudo, com a era digital e a explosão da 

internet como instrumento de mediação das actividades didácticas, encontrámos 

pensadores, evidenciando a necessidade da educação tomar outros rumos e do 

professor procurar as suas práticas baseadas na valorização de conteúdos e na 

reprodução do que se encontra nos livros didácticos adoptados.  

 Um dos seguidores desta linha de pensamento é Freire, que defendia a 

necessidade do professor transformar a sala de aula em espaço de diálogo, de 

modo que os alunos possam construir sua autonomia. Segundo ele, o professor 

que desrespeita a curiosidade do educando, seu gosto estético, sua inquietude, 

sua linguagem, não educa para a cidadania, mas para a subserviência. Afirma 

também que não há docência sem discência e não há ensino sem pesquisa nem 

pesquisa sem ensino. Esse pesquisar significa buscar compreender criticamente 

o mundo, o que só ocorrerá se o professor souber pensar. Saber pensar é duvidar 

de suas próprias certezas, questionando as verdades. Se o professor faz isso, 

terá facilidade de desenvolver nos seus alunos o mesmo espírito filosófico de 

questionar e reflectir sempre. 

Todas estas novidades tecnológicas vieram trazer mudanças drásticas 

nunca antes verificadas a nível mundial, ao ponto de alterar a linguagem das 

novas gerações, não só oralmente, como por escrito, exemplo está nas mensa-

gens de telemóvel, que se transferiu para todos os outros meios de comunicação, 

inclusive para as fichas de avaliação escolares. Estas mudanças não foram gra-

tuitas de todo para a docência, pois exigiram novas estratégias, metodologias e, 

ao mesmo tempo, pensar na co-autoria na hora de planificar as aulas com os 
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seus alunos. O poder e o controlo baseados no conhecimento têm muito pouco 

tempo de vida no ensino presencial. Assim que a Internet chegue a todos, a 

informação não estará, nunca mais, somente entre muros universitários ou nas 

cabeças de alguns professores. A maioria dos conhecimentos actualmente está 

no ciberespaço e o ciberespaço é de todos. 

 Todas estas mudanças no paradigma educacional exigem do professor a 

valorização de atitudes profissionais que ainda são vistas como inovadoras: 

 “…cada educador será convocado a ser um verdadeiro conceptualizador e 

criador de conteúdos educativos. Trata-se da realização de um novo sonho: o 

desenvolvimento da sociedade do conhecimento integrando e diversificando, em 

permanência, uma pluralidade inabalável de comunidades aprendentes” (Carnei-

ro, 2004:35). 

 Com a chegada das novas tecnologias de informação e comunicação, o 

papel do professor assume um conceito diferente, visto que o aluno precisa de 

alguém que o oriente, guie, aconselhe e seja um mediador, facilitador e sobretudo 

o ajude a procurar, filtrar, seleccionar e tratar informação e conhecimento demais, 

que o aluno tem acesso. “Nestes ambientes, a experiência, a meta-informação e 

os truques do ofício são mais importantes que a própria informação, acessível por 

outros meios mais eficientes”. (Adell, 1996). 

 Ponte (1990: 185) segue a teoria do autor anterior, alertando para a neces-

sidade dos professores entenderem que as tecnologias introduzidas nas aulas 

não representam uma mudança total de concepções. Realça ainda que o interes-

se dos professores em utilizarem o computador de modo sensível, aprenderem 

coisas novas, assumirem novos papéis na sala de aula e estabelecerem novas 

relações com os alunos, cria um ambiente geral estimulante para uma reflexão 

geral sobre o ensino e, eventualmente, possíveis mudanças de concepções. A 

reflexão é, assim, encarada como um importante factor de mudança.  

 O professor profissional ou reflexivo é um modelo que se enquadra em 

todas estas mudanças tecnológicas e sociais, porque torna o professor “capaz de 

analisar as suas próprias práticas, de resolver problemas, de inventar estraté-

gias.” (Altet In Perrenoud, 2001:26).  

 Outra dimensão se impõe ao professor, este não só deve estar atento aos 

resultados em termos de informação e conhecimento que os seus alunos vão 
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adquirindo, mas nunca descurar o desenvolvimento, enquanto ser humano como 

um todo. A passagem deste último extraordinário legado só é possível se o pro-

fessor trabalhar os seus próprios valores e souber lidar com eles que ficará sensi-

bilizado para fazer o mesmo com os seus respectivos alunos. “Esse ambiente, 

portanto, não pode existir sem um educador sincero, feliz, ao mesmo tempo ético, 

criativo e ousado, que tenha como princípio o tempero da formação humana...” 

(Pellegrino; 2001: 6). 

 De acordo com Cabero (1996), e relativamente à adopção de novos 

desempenhos, em verdadeiras situações de aprendizagem, o professor deverá 

respeitar os seguintes princípios: 

 

 ter por base a participação e a responsabilidade directa do aluno no 

seu próprio processo de formação; 

 o desenho de modelos de trabalho independente e autónomo; 

 possibilitar formas de apresentação da informação adaptada às 

necessidades e características particulares de cada receptor; 

 favorecer a interacção entre os alunos; 

 assumir uma perspectiva assente nos processos de ensino em 

detrimento de uma perspectiva centrada exclusivamente nos produ-

tos que se alcançam; 

 valorizar os contextos e ambientes onde a aprendizagem se realiza.  

 
 Como resultado de uma sociedade em mudanças constantes quer do ponto 

de vista tecnológico ou humanístico / antropológico, o professor actual deve ter 

permeável o suficiente para se realfabetizar no mundo digital, que agora é de 

todos e único, a fim de entrar pelos domínios da acrescida proficiência e produti-

vidade pedagógicas com recurso às potencialidades extraordinárias que são 

facultadas pelas novas tecnologias de informação e comunicação (Carnei-

ro;2004:12). 

 Com toda esta atenção direccionada para esta área, a formação dos pro-

fessores para a utilização das TIC será bem sucedida. 

“Através do Sistema de Formação e de Certificação em Competências TIC 

pretende-se promover a generalização das competências digitais e pedagógicas 

com recurso às TIC, visando a generalização de práticas de ensino mais inovado-



 

33 

 

Margarida Fernandes / 2010     

ras e, consequentemente, a melhoria das aprendizagens dos alunos.” (Ministério 

da Educação, 2010).  

Como o Ministério da Educação exige, é imperativo que os professores 

actuais frequentem as acções de formação, visto que estas são dos suportes 

mais importantes para o desenvolvimento das competências dos professores rela-

tivamente às novas tecnologias e ao seu uso na prática pedagógica.   

Progressivamente os professores vão conseguindo ultrapassar paradigmas 

tradicionais, que desencantam os alunos nativos digitais, através das formações, 

que geralmente têm uma forte componente prática, embora de tipo vincadamente 

escolar. Em muitos casos, isso representa o passo imprescindível para que os 

professores possam fazer a transição de um ensino sem nenhuma tecnologia 

para um ensino em que se usa alguma tecnologia. (Ponte, 2000). 

Este último autor avalia o sucesso do projecto de formação, muitas das 

vezes, através do orgulho que os professores sentem ao serem capazes de fazer 

apresentações e demonstrarem a tecnologia a outros professores e sobretudo na 

mudança que assumiram de se terem passado a ver mais como facilitadores-da-

aprendizagem do que como fornecedores-da-informação.   

 Diversos autores colocam a tónica das actividades de formação dos pro-

fessores, relativamente às novas tecnologias, no aprofundamento e apoio ao seu 

trabalho, não só no aspecto técnico como no pedagógico, em que incluem a 

observação de usos bem sucedidos da tecnologia na sala de aula, a comunicação 

permanente com outros professores que defrontam desafios semelhantes e a 

consulta a especialistas (Panel on Education Technology, 1997).  

 Se o desenvolvimento das TIC e a sua aplicação e utilização nas escolas 

envolve uma mudança no papel do professor no processo ensino, torna-se claro 

que as TIC também são responsáveis pelo novo tipo de aluno.  

 Nas formações de actualização dos professores actuais, também há a 

preocupação pedagógica de consciencializar e preparar o novo aluno para a 

tomada de decisões que vai ter de enfrentar, para a escolha dos seus percursos 

de aprendizagem e torná-lo num aluno apto para a auto-aprendizagem, onde se 

valoriza a pró-actividade.  

 Agora “o aluno já não é apenas um mero estudante que frequenta cursos 

durante alguns anos da sua vida, recebendo de uma forma mais ou menos passi-
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va o saber transmitido pelo professor, mas é fundamentalmente um “autoeducan-

do”, num amplo quadro de educação permanente e aprendizagem autónoma, 

reforçado pela expressão.” (Candeias, 2008:145) ao citar Silva (2005). 

 Com esta grande mudança educativa, o estatuto do novo aluno terá uma 

componente muito mais activa no seu processo de aprendizagem, uma vez que 

este estabelecerá o seu próprio ritmo e intensidade de aprendizagem, adequan-

do-o aos seus interesses e necessidades. 

 Estas novas características do novo aluno anunciadas anteriormente vão 

fazer dele capaz de ser (Candeias, 2008:145): 

� um cidadão participativo e colaborativo; 

� co-responsável no seu próprio processo de aprendizagem; 

� um cidadão com capacidade para a auto-reflexão; 

� um cidadão construtor de conhecimento; 

� um elo na cadeia do desenvolvimento da sociedade a que pertence. 

 

 Para que todos estes objectivos se concretizem, é necessário que da for-

mação dos professores surta efeito positivo, de forma a prepará-los para a nova 

realidade digital. Ainda serão necessários equipamentos de qualidades, assim 

como formas de avaliação aprofundadas.  

 Esta oportunidade de restaurar o paradigma educacional, pelo aparecimen-

to das tecnologias de comunicação e informação deve ser encarada pelos profes-

sores como uma grande oportunidade, para catalisar mudanças educacionais 

importantes e transformar a maneira como concebemos a escola, a educação e a 

própria dinâmica da vida. 
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 CAPÍTULO II – Estudo Metodológico 
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 Contextualização do estudo 
 

 

São finalidades da Língua Inglesa no 1.ºCiclo do Ensino Básico […] 

proporcionar experiências de aprendizagem […] diversificadas […] promover 

o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem…  

Cristina Bento, Raquel Coelho, Nicola Joseph, Sandie Jones Mourão  

Programa de Generalização do Ensino de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino 
Básico 

 

 

 Hoje em dia, quem não dominar a Língua Inglesa e as TIC é iliterato fun-

cional, já assim antevia o visionário e poeta Fernando Pessoa.  

 A Língua Inglesa foi eleita a língua de comunicação internacional por exce-

lência e instrumento das novas tecnologias da informação.  

Além disso, a esta língua universal foi-lhe reconhecido o seu carácter essen-

cial para a construção de uma consciência plurilingue e pluricultural, conforme o 

Quadro Europeu Comum de Referência enuncia.  

Também se reconheceram os benefícios que o desenvolvimento precoce de 

uma competência comunicativa numa língua universal como o Inglês necessaria-

mente implica, no contexto da crescente mobilidade de pessoas no espaço da 

União Europeia. 

E, finalmente, ao Inglês ainda foi reconhecido o seu contributo, tido por fun-

damental, para a construção da cidadania. (BENTO et al., 2005:9) 

 Na nossa Sociedade de Informação, só serão integrados cidadãos e profis-

sionais se reunirem as competências no âmbito destas áreas do conhecimento. 

Os nossos alunos de hoje que serão os cidadãos e profissionais de amanhã terão 

de ser letrados funcionais, pois a eles serão incumbidas tarefas no seu dia-a-dia, 
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onde porão à prova a comunicação funcional através da leitura interpretativa, da 

oralidade, o uso multifuncional da escrita, com correcção linguística e domínio das 

técnicas de composição de vários tipos de texto, e é agora que um dos novos 

papéis do professor se destaca, ensinar a filtrar e gerir tanta informação, para 

além do trabalho tradicional que tem vindo a desenvolver. 

 Só sendo capazes de comunicar funcionalmente, os cidadãos do futuro, 

alunos nativos digitais de hoje, serão capazes de obter e perceber a informação 

em diferentes suportes e de a utilizar quando for necessário.  

 As competências no âmbito da literacia da informação são elementos estra-

tégicos de aprendizagem ao longo da vida. Estas devem, desde muito cedo, ser 

promovidas no seio da educação por meio da sua integração transversal nas 

salas de aula, fazendo com que as aprendizagens se tornem significativas. 

 O Programa de Generalização do Ensino de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino 

Básico, reflecte de forma muito expressiva esta necessidade de actividades lúdi-

cas em recursos digitais e de multimédia e para tal apresenta sugestões de sítios 

virtuais com músicas, letras das mesmas, rimas, sopas de letras, palavras cruza-

das, fichas de trabalho para colorir, bingo, entre outros.  

Como este é o programa pioneiro de 2005, de facto, tem imensas sugestões 

de sítios virtuais para ajudar o professor na planificação, contudo não foi ainda 

criado um sítio virtual dirigido a alunos de um ano de escolaridade específico, 

para que possam fazer uma utilização educativa do mesmo, jogando jogos ou 

fazendo diferentes actividades lúdicas. Até porque quando este projecto deu iní-

cio, apenas o 3.º e 4.ºs anos do 1.º CEB é que estavam contemplados neste pro-

grama.     

  Entretanto, o programa estendeu-se aos dois outros primeiros ciclos e os  

3.º e 4.º anos já não estão a fazer a sua iniciação ao Inglês, mas, na verdade, no 

3.º e 4.º anos de Inglês.  

É nesta perspectiva que o trabalho aqui desenvolvido se encaixa, pois julgo 

nunca ser cedo demais para trabalhar o aluno no sentido da pro-actividade e 

devidamente consciencializado deve começar a construir o seu saber / conheci-

mento. Os recursos digitais e de multimédia conectados à Internet são o espaço 
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ideal para o aluno nativo digital trabalhar brincando quer em contexto de sala de 

aula, quer em casa. 

Estes alunos do 4.º ano, terão a oportunidade de se inscreverem no sítio vir-

tual e utilizarem o moodle para trabalharem as actividades lúdicas e temáticas, de 

acordo com a data que será apresentada, depois de ser feita a devida introdução 

ao tema.  

No início do ano lectivo, ter-se-á em conta os alunos que têm computador e 

Internet em casa, a fim de colocar em prática as actividades lúdicas apenas em 

contexto de sala de aula ou em regime misto, contexto de sala de aula e em casa. 

O tempo dispensado nestas actividades e a pontuação feita será contabili-

zada pelo professor / administrador do moodle, o que lhe dará informação sobre a 

aprendizagem dos alunos e o poderá e poderá ajudar na planificação, não só das 

aulas, como do próprio sítio virtual. 
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  Âmbito do estudo 

 

 

  

 Face ao contexto acima descrito, surge o presente estudo. Através deste, 

importa procurar saber se a escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico está consciente 

de uma realidade que faz parte integrante da vida dos nossos alunos nativos digi-

tais e qual será a sua situação perante o fenómeno da mudança de estrutura de 

pensamento dos alunos, por influência das novas tecnologias. Pretende-se igual-

mente diagnosticar o real conhecimento e utilização educativa das actividades 

lúdicas em recursos digitais e de multimédia, tentar perceber até que ponto os 

professores de Língua Inglesa conhecem, integram e valorizam algumas das acti-

vidades lúcidas em recursos digitais mais conhecidas, na sua prática lectiva. Só 

partindo deste diagnóstico, se pode encontrar as melhores estratégias de imple-

mentação/impulsionamento destas actividades nas aulas de sensibilização da 

Língua Inglesa, como recurso de grande importância para o desenvolvimento de 

aprendizagens significativas. 

 

 Foram várias as questões motivadoras que acabaram por conduzir aos 

principais objectivos deste trabalho: 

 

Estão os professores conscientes do poder educativo das actividades lúdicas em 

recursos digitais e de multimédia? 

Qual o grau de conhecimento e utilização em relação a este tipo de Actividades 

por parte dos professores? 
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Em que medida a utilização de actividades lúdicas poderá, de facto, proporcionar 

a criação de contextos de aprendizagem ricos em interacção, criatividade e traba-

lho? 

 

A variedade e diversidade de actividades lúdicas que aos recursos digitais e de 

multimédia proporcionam podem potenciar a aprendizagem e a construção do 

conhecimento? 

 

Qual a melhor forma de integrar novas actividades lúdicas no processo de sensi-

bilização da Língua Inglesa? 

 

A partir destas questões, ressaltam os principais objectivos deste trabalho: 

 

- Confrontar a importância da utilização educativa de actividades lúdicas em 

recursos digitais e de multimédia com o conhecimento e utilização que os profes-

sores fazem delas; 

 

- Compreender e explorar os benefícios que podem decorrer da utilização das 

actividades lúdicas em contextos de aprendizagem; 

 

- Identificar os factores que potenciam a utilização destas actividades; 

 

- Apresentar diferentes potencialidades educativas através da exploração de dife-

rentes actividades lúdicas; 

 

- Divulgar, através da criação de um site, inúmeras actividades lúdicas, simples e 

práticas, dirigidas ao 4.º ano de escolaridade do 1.º CEB para a sensibilização da 

Língua Inglesa. 
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 Metodologia: investigação-acção  

 

 

what is studied in the social sciences (...) is never objective, but rather socially constructed. 
(...) As a result, such topics and concerns, as well as how they are defined, inevitably reflect 

the values of that society 
  

Fraenkel and Wallen (2003:17) 
 

 

A metodologia investigação-acção foi seleccionada para este projecto, por 

oferecer métodos e critérios de onde emanam teorias sobre a actividade educati-

va (Latorre, 2003:32). O que a difere de outras metodologias de investigação é o 

projecto de acção, contendo em si estratégias de acção, que os professores 

adoptam consoante as suas necessidades face às situações educativas em con-

creto.  

O carácter ciclo da investigação surge do diálogo entre pressupostos teóri-

cos e a acção concreta.  

Como se trata de um projecto com uma temática com caris dinâmico, esta 

metodologia vem fazer face às necessidades do mesmo, uma vez que é consti-

tuída por um conjunto de fases que se desenvolvem de forma contínua e que, 

basicamente, se resumem na sequência: planificação, acção, observação (ava-

liação) e reflexão (teorização). Este conjunto de procedimentos em movimento 

circular dá início a um novo ciclo que, por sua vez, desencadeia novas espirais de 

experiências de acção reflexiva. 
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 Figura 1  – Espiral de ciclos da Investigação-Acção. 

  

A figura dá-nos conta que o processo de investigação-acção não se confina 

a um único ciclo, o que para para este projecto é imperativo, devido à 

necessidade de operar mudanças nas práticas tendo em vista alcançar melhorias 

de resultados. Este carácter cíclico, que abarca uma sequência de fases que se 

repete ao longo do tempo, vem proporcionar ao professor/investigador uma 

análise mais concisa e consistente em todo o conjunto de interacções ocorridas 

durante o processo, não deixando de lado eventuais desvios processados por 

razões exógenas mas que têm que ser levados em conta e, desse modo, 

proceder a reajustes na investigação do problema.  

Como este projecto trata também de um fenómeno social, esta metodologia 

da Investigação-Acção enquadra-se plenamente, devido à sua perspectiva sócio-

crítica. Ainda se pode verificar o movimento espiralado de acção-reflexão, que  é, 

na maior parte das vezes, levado a cabo por equipas de professores que 

constituem “comunidades críticas”, encarnando, assim, do ponto de vista 

filosófico, o princípio da pluralidade, característico deste paradigma, e que 

preferem o trabalho sustentado na discussão em detrimento da natureza solitária 

de outros tipos de investigação. 
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 Faseamento do estudo 

 

 

 

 Numa primeira fase deste processo, iniciou-se uma investigação bibliográ-

fica da problemática em questão, onde esse pretendeu reflectir sobre a mudança 

de paradigma educacional e transformações que lhe são adjacentes, compreen-

der o papel das actividades lúdicas, através de recursos pedagógicos digitais e de 

multimédia, no processo da sensibilização da Língua Inglesa, como actividade de 

enriquecimento curricular, leccionada no 1.º Ciclo do Ensino Básico. O objectivo 

deste estudo é antever a possibilidade do aparecimento de novas teorias de sen-

sibilização de uma língua estrangeira e a sua cultura (neste caso, o inglês e a cul-

tura inglesa), através de metodologias e estratégias centradas numa era digital, 

onde os nossos alunos vivem, bem como justificar teoricamente a relação das 

práticas educativas em contexto de sala de aula com o grau de motivação dos 

nossos alunos (designados por nativos digitais), a fim de lhes garantir sucesso 

escolar. 

 Numa fase seguinte, aplicámos um inquérito por questionário a 20 profes-

sores da Língua Inglesa, enquanto actividade de enriquecimento curricular no 1.º 

CEB com as seguintes finalidades, a saber: diagnosticar o real conhecimento e 

utilização das actividades lúdicas; tentar perceber até que ponto os professores 

conhecem, integram e valorizam algumas das actividades lúdicas mais conheci-

das, na sua prática lectiva. 

Como esta metodologia se orienta para a mudança, é fundamental conse-

guir criar impacto na alteração das dinâmicas pré-estabelecidas no processo de 

sensibilização da Língua Inglesa.  

Deste modo, a partir da análise dos dados recolhidos, abriu-se caminho à 

acção. Para contribuir positivamente para a mudança qualitativa dos contextos e 

sensibilização da Língua Inglesa, personalizámos um espaço na plataforma Moo-

dle – http://tic.esepf.pt/moodle/course/view.php?id=107 - que permitiu e permitirá 
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espelhar a filosofia educativamente ludico-digital e que, no nosso entender, vai ao 

encontro dos alunos que já há algum tempo aguardam este renascer educativo.  
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 Recolha de dados 
 
 
 

 A técnica de recolha de informação seleccionada para este estudo foi o 

inquérito por questionário. Assente numa metodologia quantitativa, o questionário 

revelou-se o mais adequado na obtenção dos objectivos da pesquisa, pela sua 

performance em «objectivar» informação e pela sua capacidade de captar os 

aspectos contabilizáveis dos fenómenos, possibilitando conclusões estruturadas 

acerca das suas normas, valores, atitudes, representações, comportamentos, 

motivações e processos. 

 Como refere Coutinho no seu wiki - 

(http://claracoutinho.wikispaces.com/Introdu%C3%A7%C3%A3o+-+Survey)  -  “a utilização do inqué-

rito num projecto de investigação justifica-se sempre que há necessidade de obter 

informações a respeito de uma grande variedade de comportamentos, para com-

preender fenómenos como atitudes, opiniões, preferências e representações, 

para obter dados de alcance geral sobre fenómenos que se produzem num dado 

momento ou numa dada sociedade com toda a sua complexidade (por exemplo, 

intenções de voto), entre outras informações que visem respaldar o trabalho do 

investigador.”  

 O questionário em questão foi aplicado a vinte professores da Língua 

Inglesa a leccionar em escolas públicas do concelho de Santa Maria da Feira, no 

1.º Ciclo do Ensino Básico.  

 Estes inquéritos foram entregues em mão, aquando do dia da festa de final 

do ano lectivo, ESC+, sendo todos os professores de diferentes EB1s do concelho 

referido anteriormente.  

           Todos os inquéritos entregues foram devolvidos e tidos em conta neste 

estudo. 
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 Apresentação e análise de dados 
 
 
 
 

Aqui se apresenta e analisa os dados recolhidos através dos questionários.  

1. Anos de Escolaridade Leccionado 

 
Gráfico 1 – Anos de escolaridade leccionado. 

 

 A maioria dos professores que participa neste questionário leccionou 

o 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
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2. Idade 

 

 

Gráfico 2 – Idade. 

 

 Da análise do gráfico, verifica-se que os professores inquiridos 

tinham na sua maioria entre 20 e 30 anos, embora sejam também 

expressivas a faixas etárias entre os 31 e 40 anos.   
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3. Tempo de Serviço 

 
Gráfico 3 – Tempo de Serviço. 

 

 Em relação ao “Tempo de Serviço”, pode-se perceber que – tendo, 

também, em conta a idade com a situação profissional - a maioria dos pro-

fessores possuía menos de 6 anos de carreira. 

 Conclui-se, portanto, que foram abordados, neste inquérito, profes-

sores com pouca experiência no ensino. 
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4. Formação na Área das Novas Tecnologias 

 
Gráfico 4 – Formação na Área das Novas Tecnologias. 

 

 

 Dos 20 professores inquiridos, 6 afirmaram ter formação nas áreas 

das novas tecnologias. Estes resultados permitem aferir que a formação 

nestas áreas ainda não implica todos os professores ou que estes não se 

interessam pelas formações disponibilizadas nesta área. 

A partir destes resultados, pode-se, ainda, aferir que, uma grande 

maioria da amostra dos professores está alheada a este tipo de activida-

des, uma vez que não está ligado a uma cultura digital. 

 Neste campo, abriu-se a possibildade de dar uma pequena acção de 

formação a todos os professores da Língua Inglesa das actividades de 

enriquecimento curricular dos alunos do 4.º ano de escolaridade do 1.º 

CEB do Concelho de Santa Maria da Feira, a fim de apresentar o sítio 

digital criado com as actividades lúdicas.     
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4.1– Áreas de Formação 

 Aos professores que responderam Sim à questão anterior, pediu-se 

que especificassem quais as formações que tinham feito ultimamente. Aqui 

se apresenta os resultados das formações enunciadas: 

 
Gráfico 4.1 – Áreas de Formação em TIC. 

 

 A formação que é ainda mais privilegiada pelos professores é a for-

mação obtida em contexto escolar (4), seguindo-se a formação de quadros 

interactivos (2). A primeira constatação justifica-se pela integração desta 

área recente numa grande parte de cursos, a formação relativa aos qua-

dros interactivos, justifica-se uma vez que é a mais institucionalizada e 

apoiada pela Tutela.  
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 Muito pouco significativo em número está um professor com curso 

de formação em TIC e outro com Criação de Conteúdos Multimédia.  

5. Utilização do Computador na Prática Lectiva 

 

  
Gráfico 5 – Utilização de Computadores. 

 

Nesta questão era importante tentar perceber até que ponto o com-

putador é já uma ferramenta perfeitamente aceite e utilizada por todos os 

professores. De facto, isso é já uma realidade, embora ainda haja 8 profes-

sores a admitirem usar raramente o computador, contudo, não houve 

nenhum professor a negar o uso do mesmo. 
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6. Conhecimento de sítios virtuais com actividades 

lúdicas  

 
Gráfico 6 – Conhecimento de sítios virtuais com actividades lúdicas.  

 

 

 Uma vez que o trabalho pressupõe a divulgação/utilização de um 

sítio virtual concebido inteiramente com actividades lúdicas da Língua 

Inglesa para os alunos do 4.º ano do 1.º CEB, importava questionar os 

prefessores sobre o conhecimento que tinham acerca deste tipo de 

actividades, embora não direccionados unicamente para o 4.º ano de 

escolaridade.  

 É de notar que todos os professores inquiridos conhecem sítios 

virtuais com actividades lúdicas, o que equivale aos 100% dos inquiridos. 
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7. Conhecimento e Utilização de Actividades Lúdicas 

 

 

Gráfico 7 - Conhecimento e utilização de actividades lúdicas. 

 

Para uma melhor exploração dos resultados do gráfico, apresentamos os 

mesmos resultados tripartidos nos gráficos seguintes: 
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Gráfico 7.1 – Não conhecimento e utilização de actividades lúdicas.  

 
Gráfico 7.2 - Conhecimento mas não utilização de actividades lúdicas.  
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Gráfico 7.3 - Conhecimento e utilização de actividades lúdicas. 

 Nesta questão, os professores foram inquiridos relativamente ao conheci-

mento e uso de algumas actividades lúdicas. As opções de resposta eram: “Não 

conheço”, “Sim, conheço mas não utilizo” e “Sim, conheço e utilizo”. 

 Da análise do gráfico pode-se verificar que a maioria dos professores inqui-

ridos conhece as actividades lúdicas: jogos, sopas de letras, palavras cruzadas e 

puzzles. Todavia a actividade lúdica quebra-cabeças ainda é desconhecida por 

alguns professores e há resistência por outros a utilizá-la, sendo uma minoria os 

professores a utilizá-la. 

As actividades lúdicas mais conhecidas são os jogos, as palavras cruzadas 

e os puzzles. É de notar que não só as conhecem como as utilizam. 

            As palavras cruzadas são das actividades lúdicas mais conhecidas entre 

os inquiridos, uma vez que 75% dos professores as conhece e utiliza e 20% tam-

bém as conhece, embora não as utilize.  
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8.  Utilização das Actividades Lúdicas em Contexto Educativo 

 

Gráfico 8- Utilização de actividades lúdicas em contexto educativo. 
 

 Quando se pergunta aos professores quais as actividades lúdicas que mais 

utilizam em contexto educativo, a resposta mais frequente é os jogos (75%) 

seguindo-se as sopas de letras e palavras cruzadas (62,5%, cada), os puzzles 

(35%) e por fim os quebra-cabeças aplicações (10%). 

 Todos os professores inquiridos usam actividades lúdicas em contexto 

educativo.  

 Das 5 actividades lúdicas apresentadas, todas são utilizadas em sala de 

aula.  

 Concluímos assim que o uso pedagógico destas actividades já está imple-

mentado, embora o objectivo deste trabalho seja reforçar a Sensibilização para a 

Língua Inglesa junto dos alunos do 4.º ano do 1.º CEB, a fim de irem bem prepa-

rados e sobretudo motivados para outro ciclo (2.º), que os aguarda e exige bem 
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mais. Esta preparação e motivação poderá também ser feita com actividades lúdi-

cas em recursos digitais e de multimédia de formas competitivas e não competiti-

vas. 

9. Razões para a Utilização de Actividades Lúdicas através 

de recursos digitais e de multimédia 

 
Gráfico 9 – Razões para a utilização de actividades lúdicas. 

 

 Quando se pergunta aos professores quais os aspectos que os levam a 

utilizar as actividades lúdicas em sala de aula, a grande maioria (95%) refere a 

motivação dos alunos, três quartos (75%) a diversificação dos métodos de ensino, 

metade a partilha de informação, 35% a disponibilização de recursos facilitada, e 

em igual número (25%) a facilidade de acesso e o conhecimento das actividades.  
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 Concluindo, os professores consideram muito importante o factor motiva-

cional das novas tecnologias no processo da sensibilização da Língua Inglesa, 

assim como a capacidade que elas possuem de permitir a diversificação dos 

métodos de ensino e a demonstração de interesse em contexto escolar. 

  

10.  Razões para a Não Utilização de Actividades Lúdicas  

 
Gráfico 10 – Razões para a não utilização de actividades lúdicas. 

 

 

 Da análise do gráfico, verifica-se que as razões mais evidenciadas para a 

não utilização das actividades lúdicas são a falta de recursos materiais / dificulda-

des logísticas e sem necessidade de utilização (9 inquiridos, em cada), a falta de 

tempo e o uso incompatível com os conteúdos (4 inquiridos, em cada). Estes 
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resultados mais uma vez permitem apontar para a falta de formação sentida nesta 

área. 

 Embora com muito pouca expressão, outros aspectos apontados para a 

não utilização das actividades lúdicas prendem-se com dificuldades na sua utili-

zação (2 inquiridos), actividades pouco fiáveis (1), não sendo a pouca experiência 

nem a falta de conhecimento impedimentos para nenhum dos inquiridos utilizarem 

as actividades lúdicas em contexto de sala de aula.  

 

 Da apreciação dos dois gráficos acima apresentados, poder-se-á concluir 

que a maior parte dos professores considera a falta de recursos materiais / difi-

culdades logísticas e a não necessidade de utilização os factores condicionantes 

da utilização das actividades lúdicas na escola. Quando as usam fazem-no para 

diversificar os métodos de ensino e porque principalmente são motivadoras para 

os alunos. 
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 Actividades Lúdicas ao serviço da Educação  
 
 

 

 
 Michael Kaufmann, Daniela Gonçalves, Rui João Teles da Silva Ramalho 

foram os professores, que ao longo de todo o estudo da pós-graduação em TIC 

em Contextos de Aprendizagem (2009-2010), apresentaram inúmeras actividades 

digitais e de multimédia com cariz lúdico e didáctico, as quais me ajudaram imen-

so na planificação de aulas de Inglês para todos os anos, embora este trabalho 

intencionalmente se centrou no 4.º ano do 1.º ciclo do ensino básica. Estas activi-

dades vão seguramente ao encontro das necessidades de alunos nativo digitais, 

que precisam de ser constantemente motivados na sua própria linguagem de 

comunicação, linguagem digital e de multimédia.  

Para apresentar as actividades que se seguem foi criada uma plataforma no 

moodle por temas, de forma a orientar os alunos, para que estes motivada e ou 

competitivamente dêem continuidade ao seu estudo em casa ou na escola.  

A primeira actividade colocada no moodle tem como objectivo rever algum 

vocabulário do ano lectivo anterior de uma forma diferente até então, o que fará 

certamente aumentar o nível de motivação para os alunos através do diferente e 

igual. Diferente, porque as aulas até então não se têm servido muto das nova tec-

nologias e igual, porque o mesmo idioma digital dos alunos, que talvez tenham 

passado umas longas férias em redor do computadores a comunicarem com os 

colegas e amigos e a jogarem.  

Assim, esta primeira actividade servirá de rampa de lançamento para o ano 

lectivo em questão e consiste em palavras cruzadas, com pistas, feitas e importa-

das do Hot Potatoes, como se pode visualizar: 
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 Figura 2 – Palavras cruzadas Hot Potatoes.  

 

Foram criadas e importadas para o moodle mais actividades de palavras 

cruzadas semelhantes, com temas diferentes, para serem colocadas após a intro-

dução dos respectivos temas nas aulas.   

Estas actividades de palavras cruzadas em Inglês não são temporizadas, o 

que permite aos alunos fazerem com calma e verificarem os seus resultados, 

através do ícone Check. 

Contudo, verificou-se que o programa Hot Potatoes era limitado, uma vez 

que oferecia pouca diversidade de actividades, o que me conduziu ao Edilim, que 

oferece uma panóplia enorme de actividades. 

Neste último programa, comecei por criar uma actividade de multimédia lúdi-

ca, completar texto (letra de música) ao som da mesma. Esta actividade está 

integrada no tema das horas, que faz parte do programa e visa a diversidade para 

a motivação dos alunos. Nesta actividade importada para o moodle, há várias 

opções diferentes, que as actividades do Hot Potatoes não permitiam ,como refe-
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rido anteriormente. Nas propriedades foram seleccionados ícones, como por 

exemplo: 

 

- , informação sobre os resultados, as tentativas e a percentagem que 

o(a) aluno(a) teve/fez; 

- , permite ou não a audição; 

-  , permite colocar a actividade no ecrã inteiro; 

-  , permite iniciar a actividade; 

- , permite verificar as respostas, palavras ouvidas e escritas, através de 

sons e palavras em Inglês: Congratulations e Try again, para correcto e incorrec-

to, respectivamente. E finalmente o aspecto gráfico final que foi exportado do Edi-

lim para o moodle apresenta-se da seguinte forma: 

 
Figura 3 – Actividade de Multimédia Lúdica, completar texto ao som da música. 

 

Até aqui os exercícios que foram colocados no moodle tinham apenas uma 

página, porém neste mesmo tema das horas foi elaborado um exercício “WHAT 

TIME IS IT?”com relógios, na página Relógio, onde os alunos têm de escrever as 

horas, o que veio trazer uma variedade diferente, visto ter de usar várias páginas, 

para que os alunos pudessem estudar e ou testar várias frases com horas. Este 
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exercício funciona com os mesmos ícones da actividade imediatamente anterior 

descrita e apresenta-se graficamente da seguinte forma: 

 
Figura 4 – Página 1 do exercício, sem realizar, WHAT TIME IS IT? com relógios.  

 

 
Figura 5 – Página do exercício, realizado, WHAT TIME IS IT=? com relógios. 
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Figura 6 – Página 1 do exercício, realizado e verificado, WHAT TIME IS IT? com relógios. 

 

Este exercício tem cinco páginas diferentes, sendo a sua funcionalidade 

semelhante à apresentação da página 1. 

Uma outra actividade diferente foi feita e apresentada no moodle, para ape-

lar mais uma vez à curiosidade dos alunos e sua subsequente motivação. Esta 

prende-se com o tema dos adjectivos/descrição e na página 1 consiste no arras-

tamento de imagens para fragmentos de um puzle com texto, que descrevem com 

um adjectivo a personagem da imagem, como se segue: 
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Figura 7 – Puzle de arrastamento de imagens texto. 

 

Na página 2 do mesmo tema, foi feito um exercício diferente, onde se coloca 

apenas texto em ambos os fragmentos do puzle, com o intuito dos alunos fazerem 

corresponder os adjectivos em Inglês à sua tradução em Português. Este exercí-

cio apresenta-se graficamente da forma seguinte: 
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Figura 8 – Puzle de arrastamento de texto. 

 

 Continuando a motivar os alunos do 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

com o programa Edilim, ainda foi elaborado outro apelativo exercício de múltipla 

escolha, não só apelando ao universo cromático, que desperta tanto a atenção de 

alunos desta faixa etária mas também às imagens, às quais estes são fielmente 

fás. Desta vez o tema pertence aos transportes e o exercício tem várias páginas, 

como se pode visualizar abaixo: 
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Figura 9 – Página 1 de exercício de múltipla escolha. 

 

  
Figura 10 – Página 2 de exercício de múltipla escolha. 

 

 



 

68 

 Margarida Fernandes / 2010     

 
Figura 11 – Página 3 de exercício de múltipla escolha. 

 

Em todos estes diferentes exercícios elaborados no programa Edilim, procu-

rou-se manter os mesmos ícones de comando, a fim de tornar a sua funcionalida-

de incentivadora para os alunos se sentirem com confiança, e a sua preocupação 

principal se centrar mais propriamente no conteúdo do tema. 

Também foram publicados dois jogos no moodle, os quais foram importados 

do sítio FREEWORLDGROUP.COM. Estes jogos, bem como todos os exercícios 

apresentados no moodle, têm como prioridade principal estimular a aprendizagem 

dos alunos através do seu meio de comunicação preferido. É no tema das activi-

dades de tempo livre, que estes dois jogos estão inseridos, sendo o primeiro um 

jogo com pássaros e o segundo palavras cruzadas, embora com uma apresenta-

ção gráfica muito diferente das palavras cruzadas, do programa Hot Potatoes, 

apresentadas anteriormente. Nestes jogos há instruções, visualização dos resul-

tados e som, como podem visualizar aqui e ouvir na plataforma: 
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Figura 12 – Página 1 do jogo de pássaros de  FREEWORLDGROUP.COM. 

- Os alunos podem escolher o grau de dificuldade e a rapidez, com que preten-

dem jogar o jogo, como se pode verificar: 

 

  
Figura 13 – Página 2 do jogo de pássaros de FREEWORLDGROUP.COM. 
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- Eis finalmente o aspecto gráfico do mesmo: 

 

 
Figura 14 – Página 3 do jogo de pássaros de FREEWORLDGROUP.COM. 

O jogo das palavras cruzadas segue um pouco os mesmos moldes e apre-

senta-se da forma seguinte: 
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Figura 15 – Página 1 do jogo das palavras cruzadas de FREEWORLDGROUP.COM. 

 

 
Figura 16 – Página 2 do jogo de palavras cruzadas de FREEWORLDGROUP.COM. 
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Figura 17 – Página 3 do jogo de palavras cruzadas de FREEWORLDGROUP.COM.   

 

E com estas últimas imagens das apresentações gráficas dos 

jogos/exercícios, que se encontram no moodle é apresentada a imagem final do 

último, em que inicialmente esconderei as actividades, que os alunos não devem 

fazer, por uma questão de organização mental destes, a fim de manter a motiva-

ção e os orientar. No moodle há a possibilidade de acrescentar actividades, 

quando for necessário e esconder outras, que possam desconcentrar os alunos 

para as que devem estar focados a dada altura das suas aprendizagens: 
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Figura 18 – Moodle. 

 

Neste moodle foi criado um Forum, um Chat, um Calendário e My Voki, para 

os alunos terem mais informação e se relacionarem entre si e com a professora. 

O My Voki contém neste momento uma breve apresentação oral da professora, 

todavia o intuito é passar mensagens orais, ao longo de todo o ano lectivo, aos 

alunos, criando assim um desafio e em simultâneo praticando a audição da língua 

estrangeira dos mesmos e satisfazendo curiosidades, que os levarão a um alto 

nível de motivação para a aprendizagem desta língua.    
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 CAPÍTULO III – Considerações Finais 
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  Considerações finais 

 

 

 

 No decorrer deste estudo, procurei dar conta de como o mundo digital com 

a sua linguagem muito próprio se apossou das estruturas mentais dos nossos 

alunos, que já nasceram nativos digitais. Uma vez a comunicarem numa língua 

materna diferente das gerações anteriores, as metodologias de aprendizagem 

tradicionais já não dão resposta ao novo processo de aprendizagem destes 

jovens, sentindo-se assim desencantados na escola, logo desmotivados e até 

mesmo desinteressados, pela maneira como têm de aprender os conteúdos esco-

lares. Como resposta aos alunos do 4.º ano de escolaridade do 1.º CEB e com a 

ajuda das Tecnologias da Informação e da Comunicação, criei um sítio virtual com 

actividades lúdicas para aumentar o sucesso escolar na actividade de enriqueci-

mento curricular de Inglês, através do estímulo e da motivação. O intuito deste 

sítio virtual é de uma forma atractiva captar a atenção do aluno nativo digital e 

responsabilizá-lo, relativamente à sua aprendizagem ao oferecer-lhe parte dos 

conteúdos de uma forma digital, onde ele ao seu ritmo irá aprender brincando. 

Ainda serviu para perceber que, embora haja uma grande oferta de sítios vir-

tuais com actividades lúdicas para a disciplina de Inglês, este sítios não estão 

organizados de forma a responder a esta faixa etária, pois apresentam-se de uma 

forma caótica. Servem para o professor tirar ideias e seleccionar algumas activi-

dades lúdicas para as suas planificações, porém os alunos não terão paciência e 

capacidade de concentração suficiente para seleccionarem as actividades lúdicas 

que mais lhes convém, para as suas utilizações pedagógicas.  

 Também me alertou relativamente aos sítios virtuais, que poderiam existir 

devidamente organizados para os outros anos de escolaridade (1.º, 2.º e 3.º) e 
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ainda não foram criados. Confirma-se o excesso de informação digital geral e des-

te tipo de actividades, que devem ser filtradas, para que nestas idades, estes alu-

nos tenham a parte pedagógica do caos organizada e ordenada, porque sozinhos 

não conseguirão fazer o trabalho, que o professor espera destes. 

Conclui que, de facto, urge mudar as teorias de aprendizagem para uma que 

seja capaz de dar resposta a alunos numa era digital com características específi-

cas, que exigem directrizes em conformidade. Como foi apresentado anteriormen-

te, o conectivismo de Siemens, neste momento, é a melhor proposta conhecida, 

todavia o sistema educativo é extremamente lento, por razões de vária ordem, o 

que dificulta a aprendizagem dos nossos alunos, fazendo com que estes percam 

a confiança no sistema educacional, que não dá resposta às suas necessidades. 

Este gesto aparentemente simbólico, a criação do espaço virtual para a utili-

zação educativa de actividades lúdicas de alunos do 4.º ano de escolaridade do 

1.º CEB, é não só uma estratégia de motivação para estes alunos, bem como a 

preparação para um percurso escolar, onde o aluno deve ser pró-activo, isto é, 

ser autónomo, independente e responsável pelo seu percurso de aprendizagem e 

formação, que se irá alongar a toda a sua vida. Isto, porque as teorias de aprendi-

zagem tradicionais construtivistas e socioconstrutivistas centrados no controlo do 

ensino pela instituição ou pelo professor estão obsoletas tendo passando num 

primeiro passo teórico para teorias que prevêem um maior controlo por parte do 

aprendente e uma cultura de colaboração e de construção partilhada do conheci-

mento entre indivíduos independentes e autónomos.  

 Este estudo serviu para sentir o grande peso da máquina rudimentar edu-

cativa pública, que se esforça por acompanhar os tempos, porém não consegue 

actualizar-se atempadamente. 

O trabalho de um professor pode ser comparado ao trabalho de um designer 

de moda, na medida em que deveria prever as tendências mentais e sociais dos 

seus futuros alunos, para que pudesse iniciar todos os anos lectivos estando na 

“moda mental e social”. Sendo uma visão muito interessante, só será possível 

quando o estado sob poucas directrizes der liberdade aos professores, de forma a 

que esta liberdade seja sentida como responsabilidade e aposte, sobretudo, na 

área da inspecção, com inspectores devidamente formados.  
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Esta investigação mostrou que a maior parte dos professores tem conheci-

mento tecnológico, contudo não adoptou um método permanente de utilização 

educativa de actividades lúdicas em aula, porque ainda não teve tempo nem for-

mação para chegar ao “know how”, ficando-se pela utilização avulsa muito pouco 

significativa de actividades com este caris. 

Embora todos nós, alunos e professores, queiramos desempenhar o melhor 

papel possível, estas diferenças no processo de ensino-aprendizagem não serão 

esbatidas em tão pouco tempo, como todos nós desejaríamos, visto que na pri-

meira vez na História temos professores imigrantes digitais vs alunos digitais. 

Esta luta que exige muito esforço por parte dos professores não está a exigir 

menos por parte dos alunos, porque de um lado temos professores, que nunca 

irão conseguir apagar o seu sotaque de uma língua não digital, a sua língua 

materna, e por outro temos alunos que sem esperança se sentem desmotivados, 

porque não compreendidos pelas autoridades educativas. 

Esta nova sociedade emergente em construção não terá a vida facilitada, 

por ter sido a sociedade pioneira nas grandes mudanças mentais e sociais, devi-

do à gigante onde de instabilidade, que o enorme avanço na tecnologia da infor-

mação e comunicação provocou.  

 Contudo, o grande desafio, sob o ponto de vista humanístico, é de estar-

mos abertos ao diálogo e partilha para podermos minimizar todos estes danos 

colaterais, que numa sociedade em mudança sempre somos vítimas. E com a 

consciência de que estamos a fazer o nosso melhor e a com a renovação das 

gerações, chegaremos a um futuro com esta problemática ultrapassada e o nosso 

desafio de seres humanos estará centrado noutra situação, que nem Nostrada-

mus conseguiu prever!!  
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ANEXO I – INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO
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